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Uma doença de caráter respiratório iniciou-se em 
dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, província de 
Hubei na China e se espalhou rapidamente por todo país 
e para outras partes do mundo [1]. O surgimento do vírus 
COVID-19 levou a uma pandemia, colocando desafios 
notáveis na vigilância e controle da doença. Até o dia 03 
de maio de 2020, a OMS havia registrado 3,3 milhões de 
casos, com 82,7 mil casos novos e um total de 238 mil 
mortes [2]. Boa parte dos casos são assintomáticos ou 
apresentam sintomas leves, mas uma parcela de infectados 
precisará de leitos de Unidade de Terapia Intensivo (UTI) 
[3,4].

Há uma discussão com relação ao pico epidêmico 
de COVID-19 no Brasil, no entanto ainda existem grandes 
incertezas, pois a distribuição viral não é homogênea em 
um país de dimensão continental e devido ao isolamento 
social adotado por cada estado brasileiro. Porém, tem se 
observado uma disseminação crescente e rápida sobre 
a população, além de uma interiorização dos casos no 
país. No Brasil, até o dia 03 de maio de 2020, tínhamos 
registrado 101,1 mil casos, com 4.588 novos casos e um 
total de 7.025 mortes [5]. Para Villela [6], países como o 
Brasil que possuem graves disparidades sociais e iniquidades 
em saúde pública é necessário foco, planejamento e 
controle, a fim de reduzir as desigualdades assistenciais em 
populações vulneráveis e evitar o contágio pelo COVID-19. 
O Brasil como outros países tem apresentado dificuldades 
de assistência e controle da epidemia pelo COVID-19. 

Alguns fatores merecem destaque, como a falta 
de EPIs para profissionais de saúde, interiorização dos casos 
e aumento de casos em regiões de maior vulnerabilidade 
social [1,6,7,8]. Somado a isso, as questões políticas e as 
discussões do relaxamento das medidas de isolamento 
social têm ganhado destaque desencadeado algumas 
manifestações e aglomerações por todo país.

No mês de abril de 2020, ao menos duas vezes 
(05/04 e 19/04) ocorreram manifestações políticas e 
contrárias ao isolamento social. No dia 03 de maio, 
ocorreu outra manifestação com os mesmos propósitos. 
Estas aglomerações são contrárias as orientações do 
Ministério da Saúde e da Organização Mundial da Saúde, 
que reiteram que o isolamento social reduz a curva de 
contágio e surgimento de novos casos. Com base nas 
proposições anteriores, foi construído um gráfico (Figura 
1) considerando o número de casos antes, no dia e duas 
semanas após as manifestações. Estes dados referem-se 
ao Distrito Federal e Plano Piloto (local onde ocorreram as 
aglomerações), além disso foi feita uma possível projeção 
para o dia 17/05 com os possíveis novos casos [9]. A 
projeção foi estimada para o crescimento médio de novos 
casos, baseando-se em semanas anteriores. O número 
projetado pode ficar abaixo ou acima da média, de acordo 
com a taxa de isolamento social, aumento da testagem e 
devido as medidas impostas pelos órgãos governamentais 
no combate a pandemia.
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Observou-se que os números de casos quase 
dobram a cada duas semanas, estes números podem 
demonstrar o quanto estas aglomerações podem 
contribuir na disseminação da doença. No Plano Piloto, 
local onde ocorreram as aglomerações constatou-se que 
a cada duas semanas em média surgem mais 53 novos 
casos confirmados.  Estes números são baseados apenas 
em casos confirmados, ou seja, detectados pelos sistemas 

de saúde, no entanto tem se observado uma elevada 
taxa de subnotificações. Em uma situação hipotética se 
tivéssemos 10 pessoas assintomáticas na manifestação, 
elas seriam capazes de transmitir em média a mais 3 
pessoas [10], na cadeia de transmissão teríamos 30 
pessoas infectadas (Figura 2). Na sequência essas pessoas 
seriam vetores do COVID-19 ao longo da cadeia de 
transmissão espalhando a mais pessoas.

Com base nessas informações, fica claro que 
é preciso investir no isolamento social e na diminuição 
do deslocamento das pessoas para auxiliar na redução 
de novos casos [11]. A adesão por parte da população 
pelo isolamento social poderia minimizar os impactos das 
internações dos casos graves, evitando a superlotação 
dos leitos de UTI.

CONCLUSÃO

É preciso aumentar a testagem dos casos para 
melhor a sensibilidade da vigilância em saúde, a fim de 
melhorar o direcionamento das ações e delinear novas 
estratégias de controle da doença no Brasil. Além disso, 
sugere-se que os órgãos de saúde possam subsidiar ações 
políticas locais para diminuição do deslocamento e que o 
poder judiciário possa tomar medidas cabíveis, a fim de 
evitar aglomerações nos estados brasileiros e possíveis 
disseminações virais.
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Figura 1. Casos confirmados e projeção para COVID-19 no Distrito Federal.

Figura 2. Ilustração da situação hipotética cadeia de transmissão do COVID-19
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